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CHRONICA OCCIDENTAL 

Os dois casos de maior importancia nestes ul- 
irmos. dias foram às vietorias dos portuguezes no 

Barué e no Bailundo « a queixa que houve con- 
4ra duas senhoras do Porto que se meteram com 
uns agiotas. 

Parece que mada tem uma coisa com outra: 
mas, como agiotas os ha par toda a parte e sol. 
“dados como os nossos são muito raros, não pu- 
demos deixar de nos lembrar do que a agiotagem 
em muitos jornaes estrangeiros tem dito de For- 
tugal e como este paiz sebe responder às calum- 
alas. 

Os agiotas de que se trata agora creio que não 
são amigos do nosso amigo Reillac é companhia, 
contentando-Se com emprestar nos seus pregos à 
ares, quatro, é talvez seis e oito por cento ao mez 
sabre joias é roupas. 

'Mas assim é que se começa e continuem elles 
no caminho, multo protegidos pelo codigo, é nós 
“veremos d'Aqui a alguns annos o que mais vale 
para à consideração de todos, se um gilvaz apá- 
nhado em Africa combatendo negros cruéis, se 
meia: duzia de contos muito ao abrigo da lei &a- 
mhos a explorar a miseria, Para o soldado a fome 
a 0 despreso, a esmola de raros; para o outro &s 
ommodidades é muita consideração e muita che 
pelada de todos: 

    
  

  

  

  

  

“Temos visto muita vez, ultimamente, o muito 
aespreso, com que os aálotas extrangéiros, tão 
Bio Como 05 nossos, teem tratado o mosso paiz 
Boi aelazes e artigos publicados em jornaes pou- 
EO eserupulosos. São Joias da corôa empenhadas 
E até'a bropria corda, é a Africa vendida aos in- 
Grés sÃo 5 alemães a cublçarem o aue sobeja. 
Até dlows no Circo fazem tróça du mieria por- 
tugueza 

Rot aglotas avidos de dinheiro juntam-se fre- 
quemtemênte alguns anfisrões do paiz viinho, 
Ae Tnem sempre, como era de seu dever em vista. 

ES opathia que tanta vez por elle temos de- 
“onaqado, nemisempre- deixa de mostrar seu des- 
Po invetando ou dando curso os maiores des- 
auterios insultantes. à 

Ainda nos lembra, quando Portugal mostrava o 
maior interesse pelá Hespanho, por occasião da 
mbera e Cuba Pa caricatura que Já publicaram 
E que o nosso paiz era representado por um 
iene com o diico seguinte é Sou neutral, 

“Ná França, na Alemanha, na Belgica tambem 
ER agora uns versos de Vietor Hugo 

que talvez possamos repelir com mais rarão do 
GNê ei tea quando os escreveu + 

  

est af de pouvoir Légonger queon Pinsnlte. 
Eee Aa pone UE asnastina 

Sejam elles quem fôr, que nos deve importar? 
Respondem melhor que quantos artigos em gaze- 
tas, ás insidias d'uns, ao iso alvar dos outras, o 
qué dos soldados portuguezes nos communicam o 
governador da Zambesia é o governador geral de 
Angola 

  

  

A campanha do Barué pode julgar-se termi 
da é anniquilado o poder do Macombe, 

Do Bailundo são as noticias tão animadoras 
quê, muito provavelmente, em vita das perdas 

o inimigo e a retirada do gentio para o interior, 
brevemente a victoria definitiva nos seré rmun- 

  

  

   tão, todos os que quizerem continuar ca- 
tunniando podem fel vontade, porque, peus 
PO Poncor  ro dostsos alvarestdos ignoram 
esa dee diminndo. Pois io teriamos cá por Lisboa agiotas suf 
emos ginda io de vir dutranhos metter-se com 
pose? Rã Sra Bati uma Cn de pesos 
Adagia esquina e seis mil agentes a sul 
Escadas tido ministerios no dia um de ca 
Efe a da canto o recibos rebatidos a póress 
Aee ao peito de trezentos mi desgraçados? 
sto enriquecendo é com muto menos 

eo e portnto medos sy impathicamente que os gu- 
Elor bo sos rouhos ultra mente commettidos, que. 
Estes verdade seja ita deram prova de famtásia& coais'ou Menos ariscaram a pele “ananciacse agora a chegada duma quadrilha, 
homens e molheres bem veda, que txploram 
o Comboios e Os Carros americanbs- São Uns pa- 
Céus afinal; com meia duzia de mil réis a dez € 
o por ita o mi, ala Hepreara Cio Vin E enshia-se de consideração: São doutra 
unidades gonam dá árte pela arte, de fazer 
Aa uso Eco 08 Quito, & a revolta Gongra os 
Ebelecido nos codigos, mais dia ménos dia, pre- 
comes ta ddr principe Fasso, austor do roubo dum 
abs, de eslampilhas do Hespanhol sr Castilho, 
MU novamente em “terras de; Portúgale nos 
lenços Era: Diz-se, pordm, que appárenta à 
alo serenidade € que não O abandona aquele 
indo ar de homem dé meio boa sociedade com 
que soube imarujar toda a gente em sua curta pes 
Sigem por Lisboa. Um tolo, Fosse agiota. E e 6 que de mais notavel houve cê mais per 
to, à não larmos dos exercicios militares rea 
Sos "nos, arredores de Lisbon, nas serras entre 
na “o Maíra, que, como sempre suecede, vão dando jogar a varas discussões, E ge “bra que nos tem chegado novidades de 
maior importancia, algumas que deram logar em Eegtos meios a varindissimos dommentaios En cado os vhentros se algu do caso passado 
no Rig de janeiro entr o prodentisino empre: Zario Afonso Tavira é à durela da sia compa- 
is, Apelo Pinto: Os astros tambem tem 5605 
Tolebes "é sabido, e à Angela Pinto, que lepois 
Voltou à serenidade teve lá demro lia uma eru- 
pão tal qual à Martinica, conservadas as devidas, 
oporçõts: A” data das uia noise reinava 
Donba” gos a Santa paz ho. hentro Apollo é aqui 
lemos nos jornaes quanto. a actriz continuou & 
ser applavaida no desempenho, da Lagarta, Os raiva io semi sibavoistcom às me= 
vistas pobuguezes, Não +8 os Osso actorês gn 
Conta em erra do Braatl à maior pretecçãos 
mas em seu mercado muitos outros productos. 
are Portuguesa. ão aprecindas soma, mére- 

Sabido é com que entusiasmo Ráfael Borda. 
io Pinheiro. fo acolhido quando, ha anos com 
ouros Iotuctos de sua fabrica de ceramica, le 
ou ao Brad gua oramosssima jarra Beehovem 
gua fa pouco do sr. Guilherme da Rasa o 

peste de inadgurar a primeira sala de vendas de 
Ceniros ponusicres: O exito oi além do que ra 

de Ciperie e úúuitos quadeos foram vendidos as» 
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Signados por Columbano Bordalo Pinheiro, Ma- dhôs, Salgado, Caros Reis é outros dos momas melhores artistas Algomas criticas lemos em jornacs, justissimas em téus elogios, más por isso mesmo imeis Jubilo nós dando à quantos sinceramente estimados q gloria dos nossos pintores, em meio tão mesqui. nho trabalhando e produzindo como mestres, Podemos afoitamente dizel-o, porque bem o teém demonstrado, sempre que Najam Concordo à certimes no estrangeiro. Não € portanto nem, amizade, hêm patriotismo que nos Ls Ainda'na ultima exposição de Paris sê-recom- pensas distribuidas pelos artistas portugueses fam muitos é das maiores. O cscuiptor Teixeira Lopes, os pintares Colómbano e Salgado é à era D. Maria Augusta Bordalo Pinheito pelas sus Tendas, alcançaram taes prémios que fo gloria pa” 74.0 nósso pai 
Console-nos no menos ds injustiças com que Dos tratam certas quadrilhas de finméciros, o 4 bermos que fora dessa triste roda ha quem ter nha pelos portuguézes à consideração q e meie. cem! 
O peor é que os portuguezes são quasi sempre dos primeiros a dizer mal dos seus aristas eos suas cobras. /A mania do estrangeirismo, de qu tanto, enfermamos, messe assunto Eotide nv Sé revela e tão evidente que bastá um passeios Lisboa ou seus arredores para de talmns convem Gérmos: Ao passo que 'os nossos mais belos wo- númentos caem em ruigas ou são concsrtados é até emendados segundo a seiencia d algum igno” rante mestre dobras, O estylo erotico do sais desgraçado posto floresce em sitios encantadores, em Cintra, no Estoril, em Cascaes, em toda a bei” rá do Tej O artista portuguez, que tão belas coisas pode: ria produzir, raras Vezes é consultado é quanta ver 0 obriga a necessidade, submisso, lisdngesr 9 capricho do ignorante Que The promete om bocado de, pfio, se à coisa Subir à sei gostas É? este um grande mal e diicimante se lhe encontrará remédio 

  

  

  

  

  

  

João da Camara. 
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sad nho bs aa CS ca abalos ao DE 5 folha da eles de Nata: or den apart Dido RE an A dp Dá gn Gi Os 
sões e NR de ierras. — Confronto das aa o ecos [dera Gr fode Doi ci io é do Estao, ue al mae. dis ci RR Da ana a A o Sd, Dea reg ncia 
A nica a fe e A ceia fa Seat de 
ps ; Trouxe-o agora a Portugal o amor da familia, RR ea Ce PRE La an ic oO Nemo: Ra o 

  

    

  

  

  

  

    

      

      

      

O OCCiDENTE, 

AS MANOBRAS MILITAR 

  

DO OUTONO: 
Principiatam no dia 4 do corrente às manabras lares do outomno pela segunda dieta cone sta de uns Cinco ml homens, nos cxsoiço de 

q No dia 1 de manhã cedo, no Campo de Santa Cruz houve uma missa Cathpal a que stcisinia terceira brigado, sob o commando do ponto Azevedo Coutinho, Um dos heroes das Sonia! nbs Arica oi imponente o espectaculo que 0 vasto cam- po de Santa Cruz, Olferecis como co pode roi Dê gravura que publicamos Ok exercicios realizaram-se no dia 4 € 5 sendo o fiema “uma invasão pelo vale do! Monde Formou-se a hypoibete de que uma Taveiro entrava pela Iromeira entre Almeida é Guarda dirigindone pora o valle do Mondego: a que se oppanham forças desuibuidas por Celórico Mais úaldo e Ceia, Todos os movimentos das forças de ataque e de defera Se realisaram com presisto situa vel discplina, desenvolvendo.sé grande entao. mo ide patte a párto nus Brigadas, Como vo si Stivamente as soldados estivesse Gu rege do, inimigos O, misto da guerra que chegou ds 10 horas assistia, acto do alto do Picotiro aos exe cjos, acompahuda pelo general Caldeira comeram” dante da disto e por todo O estado maior 

   

  

  

  

  

  

  

“Às manobras da primeira divisão realisaram-se nos dias 11 a 14 nos arredores de Lisboa, entre Mafra é Cintra, 
Os exercicios apresentavam certa novidade, pois que fguravam dois partidos em lucta livre, Por assim dizer entregues às circumstancias d'oc!. easifo 
O plano geral, supunha que o partido norte, cominandado pelo coronel Honorato de Mem: donça e composto de cavallaria é artilharia de montanha, era a avançada de um corpo de exer= cito, que occupava Torres Vedras é pretendia ro- conhecer às linhas de Lisboa, entré Mafra é Cin- tra; O partido sul commandaio pelo coronel Gas Pa Lobo tínha qua impedir esse reconhecimento 
Às forças combatentes compunham-se de cerca de 4000 homens é apesar do tempo estar chu- voso os soldados resistiram bem é portaram-se com a costumada disciplina, o A estas manobras assistiram El-Rei D. Carlos, o principe real, ministro da guerra e o respectivo estado major. 

Fesumo as manobras deste anno deixaram. boa impressão, satisfazendo plenamente os mais. exigentes. 

  

  

  

  

  

A REGATA LEIXOES-CASCARS. 
foi demino 4 o casei que se eli a Feb em Leões a que coccorrs bocanid E É: À Fejata perdeu uma parte do seu encanto, por gu o dia, Gene, sombrio & chovpso sa mais 

ailluencia de espectadores Tosco grande, Pe 1 hora da arde deu-ce pneiio 4 regata, tomando 08 Dargo contendo e ae io dnéfata Em consequencia da calmaria, o! ssolaho e tar as “bass o que deminata a disso leur. 
o figa do partida largo espa do “e Set ia de Son Mogestade a Riinha Dio, sol desde logo janhou deanteira sobre o Vinda dos: Altedo O'Neil € Dindrale Houve uno toco meato em que à Virando aliando sobre o Lia, mas este depressa avançou na Por Tóra os Dano maos que Pa Pee Canta na 
padrao La e Nas corria de: barena de segundo che tavam 08 premios, à Datos do se Alberto Kb: dall e a Bellona do sr. Franck Raves. A “ibedulção dás” premios esse na sola do coube Leça Que eutava revendo dl gola sendo nto esti de hr seia Os nos dos ba? os que tornaram paleta vaga. 

— o — 
Visitas d'EI-Rei D. João Y à Inquisição de Evora 

(Concluído do m, 838) 

    

   

   

  

  

No diaseguinte, 14 partiu El Rei de Evora, e, che- “Badas as duas familias reses perto das fronteiras es- Perou a portugueza em Elvase a hespanhola em Ba dajoz o da entrega das princezas, cerimonia que te. 

  

        

  

ve logar a 19, encontrando se ambas as córtes no. pálacio que já dissemos «e edificara no Caia: Nos dios seguintes houve mais duas entrevistas, e fel: tás as ultimas despedidas, o Rei Cutholico pártio para Sevilha, e Eltei D. João V para Lishos, des: Eansando em Evora, onde entrou à 1 de Feverei TO pela uma hora dá tarde, até 9, “Na volta que Sua Majestade fez do Caia por Esta cidade (continúa o documento). depois de ee tar nella ordenou ao dito notario Thomas Feyo: Barbuda que dissesse ao dito inquisidor da primei: rá cadeira que queria tornar a vir ver om cares res da Inquisição, e que havia fazer a sua entrada pela portá do alcayde dos mesmos, como da prie meira vez; é com effeito lhe deu este recado dar nárte do mesmo senhor ém sexta feira 4 do tez de Fevereiro de manhan, dizendo que pela uma! hora da tarde queria Sua Majestade vir ver os careeres oceulto, pela porta do alcay de, acom- panhado delle e do physico mor, é lhe ordenavã. lvo fizesse a saber da sua parte; do que respon- deu que estava prompto para futer tudo que lhe ordenava 
SA uma hora da tarde em ponto foi o dito in- quisidor esperar Sua Majestade à porta do aleay= de dos carceres, e, logo que esta deu, immedia: tumente entrou Sua Majestade acompanhado do dito notario somente, aindu que mais depois velu à Physico mór; ahi o recebeu o dito inquisidor com à devida reverencia e lhe beijou 4 mio, “Foi logo ver os corredores debaixo, e os cor- Teu todos é roda com muito vagar ; mandou abrir alguns dos carceres que estavam desimpedidos e, entrando em alguns, em dois ou três mandou fe: Shar à porta da grade de cada um dilles por fo: Fã, mostrando que queria ver se os presos partia cipavam das frestas e Juz que bastava, Tambem procurou saber os carceres que tinham presos, é, mostrando-se-lhe- dois carceres que estavam cóm nfesos, procurou por que culpas o estavam; e 0 dito inquisidor lhe disse que estavam presos por gulpas de juduísmo e logo ordenou que Mes fa- lusse é fizerce algumas perguntas, para o que sé mandaram abrir as portas dos ditos carceres, é lhes falou a ambos, usando das mesmas pergun- tas perdes já mencionadas, estando Sua Majestade ão mesmo tempo a Uma ilharga, sem que 08 pres Sos O pudessem ver, ouvindo ag perguntas é nos: Destas que os mesmos davam, e, vindo já andando, disse que lhe parécia serem Catilosos nas respos: tas que deram. “Procurou mais onde estavam os carceres da Custodia, e logo se lhe foram mostrar, emos quaes. entrou é disse que n'aquelles carceres não adhava differença dos outros; a que o dito inquisidor respondeu que pouca différença havia, excepto em estarem fóra dos corredores, mais perto da. orta dos carceres, & que «s culpados quer” el fes so 'prendiam: eram pos dida é, quando estas requeriam mai apurar a verdade. Logo que viu os taés ca céres, se pos virado com O rosto para a porta principal dos carceres, olhando pelo oculo que à tal porta tem para o páreo, por onde se veem to das as portas que ha n'elle, Perguntou que por. tas eram aquellos e para onde tinham a tua ter ventia; 6 vêm a ser a porta que vae pára a caso do dispenseiro, que fica fronteira à porta dos cars geres, ado Thesoiro do Fisco que ficajunto úmes- ma, no canto da parté direita, e no meio da mes. ma purte'a porta principal da Inquisição, e no ou. tro canto da parte esquerda junto da dos carce res a da dispensa, : sD'ahi foi logo 4 Casa do Tormento, a qual es- teve vendo com muito vegar e tudo 6 que nella havia que ver; abriu os Evangelhos que estam no topo da casa da Mesa, é notou serem de Jetira gothica. Perguntou que insignias eram umas que viu na mesma Casa, é su lhe disse que eram duas golilhas e duas algemas de ferro, com que se cos- tumavam prender os Joucos, quando estes pade. ciam furor, e uma mordaça de ferro, que já não. tinha servêntio, é uma carocha. Perguntou mais aonde se dava o tormento de polé é pôtro, que tudo estava á vista, e se lhe mostrou um é guiro logar; quiz ver fazér a experiencia em ambos os. logares, para o que o dito in quisidor mandou vir dois guardas, e lhes ordenou que fizessem a ex. periencia do modo por que se Costumava a daro tormento; o que executaram, assentando-se o guarda Antonio da Coste no pêlo so guaeda Ma- nuel Rosado fez menção de 0 executar: então o átou com a correia costumado, que está presa a jura, arga da parede, apertndo-o Som Ela pá Ja cintura, e, cruzando Jhe os braços, lh'os atou com 6 cordel, dando-lhe algumas voltás, e o dei- tou sobre O pótro, pondo-lhe a colleirá e expl. cando as mais partes em que costumavam atar. se os cordeis, Feita esta experiencia, se fez tam- bem na polé, e, estando sentado o dito guarda An- 
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O OCCIDENTE 

  

      

  

tomio da-Costa no banquinho costumado, lhe met- 
teu o guarda Manuel Iosado o calabre por baixo 
dos braços, e, atando lhe as mãos atraz com às 
correias, foi ao logar do sarilho a puchar o cala- 
dre: fencias foi para satisfazer os de- 
sejos de Sua Majestade, sem se lhe explicarem os 
grãos do tormento e dlifferença que havia deles: 
é, porque Sua Majestade perguntou que reos cos- 
tUmavam ir ao pótro, lhe respondeu o dito inqui- 
sidor que todos os reos condemnados a trato es- 
rto, e d'ahi pára cima, Ali me mo na Casa do. 
'ormento se deteve Sua Majestade falando no m 

to rico que vinha O tormento & dalgans casos e 
fatalidades que tinham sucedido n'eile 

eAcabada, esta diligencia, veiu Sua Majestade 
ver o quintal do meio, é notou alguma impertei- 
ção na obra dos carteres do corredor de cima 
por estes não terem a mesma correspondencia 
com os de baixo, porque medeia a varanda poronde 
se anda à roda, é esta é a que fica occupando o 
major vão dos ditos carceres de baixo, 

+ Observou aonde uns e outros carceres tinham 
às frestas ; tornou a andar é roda dos corredores 
& foi ver a roda da dispenso, por onde se adi 
aistram as coisas necessárias que pedem os guar- 
“as para sustento dos presos; veiu aos corredores, 
de cias tornou a ir ver os carceres das vigias; no 
primeiro earsére posto de joelhos, como da pri 
meira vez, esteve na primeira vigiu vendo o que 
fazia O preso ; ergueu-se, é, afastando-se para 6 
logar aonda estava o dito inquisidor e mais pes- 
soa já ditas, esteve em pé practisando ácerda das 
vigias, dizendo que para bém as testemunhas que 
vigiassem sé não haviam de ver uma é outra no 
logar da vigia aonde se punham ; e falou em al: 
guns presos jeju mtes que tinha havido, especial 
mente em um medico de Viseu, Antonio Rodri- 
fics de Mesquita, que tinha morrido profitente de 
e de Moyade ne Inquisição de Coimbra; depois. 
dlisto andou correndo as vigias, é contou os car- 
ceres dellas e foi aos tópios das mesmas, pondo se. 
ds janeilis que dizem para os telhados, é exami 
nou para und ficavam, desceu para baixo das 
vigias dizenão que queria ir ver as dos corredo- 
tes de baixo, de que já tinha notícia, as quaes 
viu, e não Ih agradaraf estas por serem aper- 
tadas. 

=Parsou logo à ver a Inquisição, €, tornando à 
rimeira uianci [5) estã e clhandopelanel: 

a que diz para o páteo, a tempo que ouviotocaros 
calar no lo do arcebispo & então di: Há 

a. Logo veiu ao corredor que faz ser. 
ventia para a Mess, reparou em um recanto que 
faz o tal corredor e quis ver aonde ficava meitido, 
é no vão do mesmo Está a necessaria, o que se 
lhe disse; é pára ver mais à sua vontade o que 
queria, fot à sala grande que fica nas costas do 
mesmo, Tornou a faxer oração no oratório dá la: 
quisião, donde gritou agia ben das mos do 
to inquisidor, d'onde veiu para a Mesa. Ahi an- 

dou abrindo todas às jancilas, debruçândo-se dl: 
das para ver para onde ficavam, e em uma janelia 

je cale para o quintal do inquisidor Bernardino 
Cabral de Siva, vendo da mesma um corredor 
que fer por baixo de uma varanda persuntos 
que corredor era aquele, e se os corredores que 
ficavam por baixo da Cata da Mesa recebiam 
do dito quintal; ao que tudo satisfez o d to in 
sidor, dizendo-lhe que os carceres recebiam luz 
de ouça arte é que o corredor era oficina das 
asas do dito inquiidor 
“sAcabando Sua Majestade de ver o que preten- 

di he Gise odio Inquiidor de queria dr po Se- 
Creto ver alguns processos, como tinha dito da 
primeira vez, é por assim ser se tinham mandado 
Vesenlotar alguns antigos e outros modemos para 
sé lhe mostrarem, se 0s pedisse, 

«Entrou em o Secreto acompanhado das pes- 
soas já ditas. Foi primeiramente ver uma taboa. 
que, está no vão da estant, da parte vita que 

um mappá das terras deste districto manaséri- 
pto ; leu a distância que faz Portalegre desta ci. 
“adê, e, porque neste tempo se tirou uma das ar- 
olas por onde a mesma está auspensa, procurou 
“Que logo sé puzesse na forma em que Estava, para 

aê xe'não conbeceste que méllase tinha bólido, 
jo outro são da estante da parte esquerda viu. 

star um leitreiro de leutra de mão que diz 0 sé- 
guinte : Passou-se a Mesa e Secreto da Inqui 
“São Velha para esta em os 19 de Dezembro de 
1636 annos, Sendo inquisidor geral o ilustrissimo 
senhor bisno D. Francisco de Castro,  inqui 
dores d'esta Inquisição os senhores João Delgado 
Figueira & Bartholomeu de Monteaguio. À obra 
aesta Inquisição mandou fazer o sobrédito senhor 
bispo inquisidor geral D. Francisco de Castro, é 
estava ago o terceiro logar de inquisidor e o de 
promotor, e erdri secreta 
Tonio Simões de Vasconcellos, Lopo Rodrigues. 
Veladas, Sebastião Paes Viegas, Gaspar Rodri 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   

    
  

   

gues o qual mando trasladar logo pelo dito no- 
rio. 

à Berguntou-lhe o dito inquisidor que processos 
queria Ver e de que materias ; inclinou-se mais à 
Ver processos de judamo e jejuns; sem embargo 
Visto pretendeu o dito inquisidor mostrar-lhe o. 
procesto de frei Damião antigo que contem pro- 
eosições, & pelo ver muito volumoso se enfastiou 
Tale, Por ter Sua Maje-tade da primeira vez que 
Velu: à Inquisição falado muito no caso das teste- 
qúnhas fslcas que deu Francisco de Sá e Mes- 
quita contra as pessoas de Beja, exeggerando que 
fão podia saber os motivos que o mesmo teve 
para isso, por assim ser é parecer ao dito ingui- 
Lídor quê gostaria de ver alguns processos to- 
Cantes à esta maresia, lhe mostrou o processo de 
Francisco Lopes Henriques christão novo, deBeja, 
que foi absoluto, da instancia, e mandou logo ler. 
assento que sé tinha tomido sobre o mesmo 
Processo, o qual lhe leu todo e ouviu com stten- 
Bios Perguntou qual foi o maior fundamento que 
Sesa teve para julgar ao dito Francisco Lopes 
Henriques absoluto da instancia; e então lhedisse 
o “dito inquisidor que os fundamentos maiores 
Gram não ter parecido João Manuel de Anidrade 
testemunha dos ajuntamentos, haver grandes ia- 
dicios de que eité fora o mésmo Franciseoide 
Sã Mesquita, o coarctar o presdio(tempo é lokar 
da culpa, é, juntos com os mais ddioios, de mo 
raça dom euidencia a falsiaile qui tinha mach 
nado o dito Francisco de Sãe Mesquita, 

Depois lhe mostrou o processa de João Alva- 
ses Castro, contra quem testemunhou tambem o 
dito Frandisco. de Sá e Mesquita; mas foi con- 
vieto pela prova da justiça, por ter contea si mais 
provar de testemunhas e de cerimonias que fez 
Vos cafcerês no, tempo, em que ecive prio; 
Sendo, confesso, oi recebido, Mandou logo ler os 
Primeiros testemunhos das vigias, que ão do so- 
fcitador Braz Ribeiro da Fonseca é do meirinho 
lodo Vidigal” Salgado, e se admirou das muitas 
exações que estes depoem nós mesmos, por se- 
cem muitas e dilátadas todas, e disse que lhe po 
Técia incrivel poderem percebel-as ássim, & man- 
“las d memoria no tempo das vigias; o dito in- 
quisidor lhe disse que em substancia aquelas eram 
ds mesmas orações, ainda que diserepassem em 
alguns aceidentes. Para se tirar desta duvida se 
poe a ler as contissões que fez o dito João Alva- 
Tés Castro, e achou que algumas das orações que 
“e conteem rvellas concordavam com as dos di- 
tos testemunhos, é se aquietou mais. Leu tam- 
Bem parte do segundo libéilo, por ter sido aceu- 
Sado "por diminutos reparou em ser accusado 
Segonda. vez e em. sé lhe declarar nos artigos 
dele o tempo; Fespondeu o dito inguisidor 
que os reos se ascusavam de novo, quando esta- 
vam diminutos em párt substancial ou em algu 
mas eircumstancias agravantes das culpas, para 
saberem que eram por ellas arguidos e poderem 
Telior. tratar da sua defera, é que nos líbellos 
Pavia dilferença, porque aos negativos se lhes fa- 
jam as perguntas sem se lhes declarar 6 tempo, 
& pelo contrário nos confitentes se lhes costumava 
dlciarar, por estes serem mais dignos de favor do 
que aqueles. Leu mais o assento da Mesa, é 
Belle notou que dizia um dos autos que à pre. 
Sumpção que resultava ácerca do que depuntiam 
as téstemunhas das vigias era presumpção hot 
is; logo ahi perguntou ao dito inquisidor que 
Ihe'parécia; ao que respondeu que a palavra era 
digna de sé notar. Neste tempo perguntou mais. 
seo Sinto Olcio tinha occupado à Manuel da 
Motta algumas vezes é nomeado para assistir nas 
vigias, porque elle lhvo dissera, e que tomara ver 
Ds seus testemunhos que deu neste particular: o 
dito inquisidor lhe disse que lhe não constava de. 
fale que entendia podia ser equivocacio sua, por- 

Nie no tempo em que élle assistiu resta cidade 
E Exora era muito moço é familiar moderno, é 

que para similhantes diligencias se chamavam os 
Sais velhos é antigos; gabou Sua Majestade o seu. 
Talento e capacidade e não se despersuadiu com 
sta respostas para o socegar lhe disse então o 
dito inquisidor gue, se tinha sido chamado al 
gumas vezes, seria para vigiar uma presa cha- 
fiada. D. Maria. da Silveira da Gama, que fo je- 
joante e se lhe tomáram jejuns; imediatamente 
hidenou que buscasse. 0 tal processo; é por se- 
fem já ave-marias se mandou vir luz, que trasxe. 
o porteiro, que estava na sileta: e Sua Majes- 
ade andou Juntamente com o dito inquisidor. 
buscando, indo lendo algans rotulos dos maços e, 
achando-Se O processo, mandou ver os nomes das. 
testemunhas que tinham sido de jejuns, e se al 
guma era 0 dito Manvel da Motas mas não se 
descobriu, e assim ficou na mesma duvido 

aSendo! q estas mesmas horas, esteve em pé 
junto d mesa grande, onde escravêm os notarias, 
praticando com 6 dito inquisidor é mais pessoas 

  

   

    

  

   

   

   

    

  

  

  

  

  

  

   já ditas, e foi referindo alguns casos de presos 
Que sabia, e figurou este caso: que uma presa, 
depois de'ter confessado, e lhe parece que disse 
ser Brites de Oliveira, estândi 
a parte antea, por esta diminuição fora relaxada 
é Asse ao dito inquisidor que lhe parecia; ao que 
fespondeu que ordinariamente costumava o San- 
to Oficio receber similhantes presos, sem em- 
dargo. da. tal diminuição : mas que tal podia ella 
ser é taes gs circumetancias do caso que assim o 
pedisse, Figurou outro caso de um preso cha- 
Tado José António, que, tendo sido relaxado 
pela Inquisição de Lisboa, fora mandado reser- 
Var, entêndêndo-se estar louco, porque um pa- 

que lhe assistiu nas vesperas do auto É noite, 
dizer à Mesa que elle o despedira, dizendo- 

lhe que o não inquietassé, que queria dormir, do 
qual porêm, fazendo-he a Mesa várias diligen 
dias sobre a sua capacidade, é estando como to- 
Ihido dos pés, pois se não ergoia nunca do logar 
em que estava, um médico dos carceres cha 

ado Manuel Baptistê, para o experimentar, lhe 
deu o parabem de a Mesa o ter mandado soltar, 
o que tal não havia, é que, tanto que ouviu o que 
o medico lhe disse, sé ersuéu logo do logar êm 
que estava é poude vir á Mess, €, porque o não 
Soltaram, como elle entendia, de repente tornou 
ão mesmo estado antigo, como se fosse aleijado; 
sobre o que 9 dito physito-mór começou a fazer 
Seu juizo e discursou, dizendo que o tal preso não 
gra louco, mas fingido, fundando-se no dolo é 
mala com que se houve nas taes occasiões, ao 
que Sua Majestade se inclinou tambem; é então 
ferguntou à elle dito inquisidor que lhe parecia e 
Que votaria neste caso: do que respondeu que os. 
fBucos em algumas ocasiões costumavam fazer 
acções em que mostravam ter juizo é capacidade, 
Sendo que em outras o não mostravam ter, e que: 
para votar era necessario ver e examinar os du- 
os para fazer juizo certo na materia, que mfesta. 
Se envolvia a questão se um louco que ha reali- 
dade o era podia fingir se naturalmente, e que das 
tes seções que o rêo fez, assim como se podia 
ferir dolo e malícia no preso, podiam tambem at- 
aribuir-se a falta de discurso; e 9 dito physico- 
mor conveiu que podia acontecer que um louco 
de fingisse naturalmente sem que deixasse de o 
Ser, mas persistindo que O tol José Antônio era 
velhaco. 

«Perguntou onde estavam os maços das cartas 
“do Conselho, dizendo que neles e achavam mui- 
tas resoluções em matérias graves, que se toma. 
vam no mesmo conselho é ordens que vinham á 
Mesa, é que para a sua vinda haviam ter (ido os 
inquisidores Algumas ordens; e o dito inquisidor 
Ina disse o logar em que estavam conformándo-se 
com o mesmo que Sua Majestade disse, mas não 
de pediu para os ler; é já da primeira vez que 
vei à Inquisição falou nisto mesmo. 

«Depois que acabou todas estas praticas, sabiu 
do Sétreto para fóra, acompanhando-0 o dito in- 
quisidor, que, logo ão sahr, fechou a porta do, 
mesmo com as trés chaves costumiadas, e da Casa 
da Mesa foram alumiaúdo o porteiro e alcayde. 
dos carceres com duas tochas até ao meio da sala 
grande; e Sua Majestade neste tempo foi abrir 
Ema janela da mesma, pondo-se a ella; ali lhe 
perguntou o dito. inquisidor se queria sabjir pela 
Porta prinipal da Inqui-ição ou pela do aleayde, 
for onde tinta entrailo é lhe disse que pelá do 
Eleayde; o foi logo andando e entrou pela porta 
dos carceres, e, indo pelo primeiro corredor, que 
vas ter á porta do aleayde, por onde se serve para 
os mesmos; e dabi foi até descer a escada, que 
tem serventia para a porta da rua, acompanhao- 
do-o sempre o dito inquisidor ; aonde lhe beijos 
a mão; é Sua Majestade se despediu dizendo 
adeus como da primeira vez», 

Assim terminou a segunda visita de D. João V 
à Inquisição de Evora 

Não sé esqueceu o magnanimo Rei de remu- 
nerar, e generosamente, como éra seu costume, o 
Serviço que então lhe fizeram alguns dos empre- 
gados do terrivel, tribunal daquela cidade pois, 
eerescenta o curioso documento que temos ld 

Mandou Sua Majestade. por mão do dito no-| 
tario Thomaz Feyo Barbuda dar às propinas sé- 
guintes: a cada um dos notários der dobras de 
três mil e duzêntos ao meirinho óito dobras; 0 
porteiro-oito dobras; ao aleayide oito dobras: a 
Cada um dos solicitadores sete dobras, a cada um 
dos guardas seis dobras; no dispenseiro cinco do- 
bras; a cada nm dos homens da vara três dobras. 

aEsta é a relação clara e individual (conclue 
o mesmo documento) de tudo O que Sua Majes. 
ade passou fer nas duas occasiões em que véiu 
oculto a esta Inquisição, Gomo mesta mitéria o 
Áito inquisidor não fer estudo pacticular por dus 
êmincntia ho não ter ordenado, assim poderá 
escapar. le a'guma  circumstancia digoa de se 
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    As manobras militares do Outomno 

  

  

  
Gam a avistar-se os pinhas, é entre elles um mais (oximo, o que circumda”a estação do Pinhal ovo: Esta povoação resume-se em pouco, Unr | Yasto térreiro onde se faz a feira, é Um renque de casas pequenás que se prolongaim ao longo dá. gstrada que segue para Setubal, Atravessamos à linha ferrea do Sul D'aqui em deame à errada quado bem, conservada ; menos transito Pouco à Pouco à paisagem vai mudando. AS y cede-se à arborização que aúgmenta à medida que caminhamos. À estrada começa à descer é à apresentár panoramas mais extensos. Atravessa- mos o carminho que de um lado sobe para Palmela. Edo outro desce para a estação do méstmo nome, Começam os montados, olivedos e pinhacs, e mais adéante, por fim, Os pomares, Raras ds habitações que se encontram desde o- Pinhal Novo até Palmelia. Mais adeante bifurca a estrada. em duas: a da esquerda vai direita a Se- al, em Palhaes, junto é estação do ci ferro; a da direita segue para a baixa de Palmela, possa, à ponte dPAzenha é vai a Setubal, desem: bocando na estrada de Azeitão, junto o Campo de Bomfim. Seguimos por esta e ao cabo de tres horas de caminho, chegamos ú azinhaga que conduz à Quinta da Feia, deíronte da Boa Vista. = SM, ELREI D, CARLOS ASSISTINDO ÁS MANOBRAS val E Sea Qu fome rodo DA 1 DIVISÃO se mixturam todas 'as mais variadas especies da. 
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notar e de tudo poderá dar cabal noticia o nota- rio Thomez Feyo Barbuda, por estar mais lem- brado do que então «e passou, Evora em Mesa 26. de Fevereiro de 1730 

  

Ramos Coelho, 
— re — 

De Lisboa a Aldegalloga, Pinhal Novo, 
Setubal é Palmella 
(Conctuido dom. 89) 

153 de outubro. — De Aldegallega para o Pinhal Novo segue-se em carro pela estrada da Moita, ladeada até ao cabo da vili por edificações mo” dernas, e depois por sebês ou vallados. À estrada está pessimamente conservada, arrui- da pelo espantoso transito dascarretas quê vem à vila Garregadas de generos. Ão longo da estrada * encontramos essas carretas cheias de uva vindie madas pelas vinhas avistam-se homens e mulheres vindimando. Deixamos é direita a estrada que sei ão porto da lama, e mais adeante a que, gatre pinhaes, vai á ponte dos Cavallos e depois. á Moita. Sempre a estrada construida em graúdes. mtos Tectos, em terrenos arenosos, cheia às. As moscas, attraidas pela uva, cobrem o carro, os cavallos é o fato das pessons, Come- 
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sentam antigos e ricos morgados extinctos; em deshabitadas. Entra-se em Setubal pelo Campo 
Senta Gelo lá estão a attestal-o os brasões se. do Bomfim. Um sem numero de cavalgaduras, 
Ahorines esculpidos na verga dos portões carroças é carros de bois transitam pela estrada, 

e foda feia tambem tem o seu brasão es. de Setubal e para Setubal, seca 
arboricultura, O annoso, sobreiro, cujo tronco 

= vermelho, foi despido da rendosa cortiça: as ele- 
vadas e Jrondosas nogueiras, os vimes flexuosos. 

    

  

  

Cndulando ao vento &s suas compridas hastes, AQ ni i 
gado Pa a cap dntelços ca enjldp em pedra Bonita secuiniága hertenceua GENO REA affavel. Fomos ao convento de. 

a olleiio e Rian PAG aos do alânia, segúnio Qui 406 mbigados Guides, cm Jasia, Ant io Aee E Setubal, aquelle 

o a forania e de tânheriha, as ro: cuja familia hove didesembarpadores Tormoso templo manuelino, talhado em marmore 

arts olorato dearanle 9 GA COM is foda ariano delito, com ouiF adlacante ao Ubreata do AEE ER propriedade da Miseri 
e ren to avrator é presidente da camara múni- — cordia. A porta, principal, ào sul, como à dos ler 

esta flora cobrindo o acidentado terreno & dis- ab 7; 
tribuida pelos quintas, pelas fazendas. Sinal de Aldegaliega sr. Domingos Tavares, à ronymos (obra do mesmo architecto Botacoh a 

molda pelas quintas pelos fessodas jo quem obseguiótamento devemos a hospedogim. . jan no lado, sobr, o eruseio os belos atm 

Dedo a A Oo castelo, até —  29,dé outúbro. DaiFeiáia Setobal & ed. mosaico os ElgustrosHindissimos sum 

o (oba, ondibpje diam de fo raónaia, grado WA Gar párie do ter SEO AO q posso furtar-me de contemplar 

Setubal quantas antas MOMO mpeguenáse. percurso sem mitos é COCO de vista a cidade, pela mesma forma 

rena labuta das suas culturas! Quasi todas repre- A espaços bellas propriedades, as mais delas que me é impossivel passar em frente dos Jero- 
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O OCCIDENTE 
  nymos é deixar. de penetrar no templo sempre que vejo aberias as portas do sublime monamen. to. Em cimo, no edificio do antigo convento, de Jesus, recentemente deserto pela: morte da ul ma freira, estabeleceu a Misericordia com gran: fes esforços necunirios as enfermarias ds seu hospital, arejadas e limpas. Segundo Ouvi era riquissimo o archivo. Para Lisboa vieram bellos manuscriptos antigos con illuminuras. Para onde vieram? Chegariasão seu destino? Jenoro o. 
Tambem para o Museu de Bellas Artes vieram alguns dos: mais beilos quadros gothicos que alt de encontravam e d'ellês pelo menos 4 figuram PO éntilogo ob os io Sa 885 a A proposito d'esta egreja cumpre referir um vanadisto que ouvi: avi al e ee de pedra; em tempo levaram no para a cerealone de esteve enterrado c substitulram.no por um o de madeira. 

  

   

  

   
A. vela egreja “do Santa Mari, que também. visitamos, dividida em tres naves pelos columnas le pedra pintada é dourada, ostenta nas paredes lateraes os azulejos Gm azulé branco, recdrtados, com moldura polyeroma. A sapella'mór de bel: 

  Ja talha, riquissimos pulpitos de marmore emo ão sepulturas rasas, com Simples numeros que até 123, No cruzeiro ha multas campas, cutos letreiros gastos pelos pés mal podem leves Has se decifram alguns. mes: Bernardido Alves Paiva e Sousa 1746 =D; Diogo Vaz da Fonseca Homem Padio Frade” tico dos Sahtos, - D. Thomé Dias Cordovil “o Jorge da Cunha Coutinho. -- Isto além dos que vejo citados nas monographias Setubalenses! O tecto é pintura em madeira, córes vivas. == Saine do é tomejando à egreja, encontramiso defronte da porta travessa umas portas ou arcos gothicos, com columnas de formosos capiteis, Do lado opposto da egreja ha o antigo edifício do Corpo Santo (1714), hoje do municipio, onde sé admiram soberbas obras de talha € belos qua 
Ha em Setubal outro portal gothico alem do ga pretusta egreja de S. Julião; o di egreja de Bieltão Baptista, em Palhaes, okculto sob Um gas Jit, O convento anocxo ti antiga graça de tou. foi, Que sé acha em ruinas & pertence Hoje ao ar, Veianeio Torres. o Caminhando pára o alto de S. Francisto, antigo convento de dominicos, passa-se a antiga podia de S. Sebastião, encravada n'um velho esitisio é sobrepujada pelo brasão de armas, com coros real, € por uma curiosa galeria com grades de ti. jolo no estylo arabe, Scioso encarecer a belleza do'rio Sado, em frente de Setubal, bem como o panorama ad Favel das serras que limitam o horisonte a Nec Secidente da cidade. Setubal é seus arredores very sido o encanto de todos os visitantes Hans Cheistian Andersen, no seu livro de vias gens, dedica a IV parte a esta cidade, sob 0 à ulo = Ur mer em Setubal, Menciona! com elo io a quinta dos Bonecos, pittoresca residencia da familia O'Neil o visinho contento de Brancannes onde. residiu Oiveira Martins, e hoje pertence aos Varatojanos para quem, segundo sé diz, oi comprado pelo Patriarcha dé Lisboa, os cúnipos. que achou lindissimos, as festas de Santo Anito- mio que o encantaram, às paizagens variasadas dos arredores de Setubil. E finalisa dizendo: sLá nos valles virentes do Norte, com todas as antigas recordações, o meu pensamento voari à Setubal, à todos os &migos»1 Antonio Feliciano de Castilho nas suas Cartis, aserea do monumento a Bocage refere; se no que lhe eserevêra o posta dinemarquez: — aSolo pro. yidencialmente prendado de tudo é onde aiuda Da doi das (1857) um insige poct divers ainda 9 nosso amigo Andersen, estanciando ah genero de percorrida a Europa, me escrevia que tmb encontrado ao cabo o Paraiso Terra] st De Setubal é seus arredores, além dos mingua- dos artigos delicientissimos do Diccionario Posio Tar e de Pinho Leal, cumpre menciona sete, Braphias especines — Memorias sobre a historiro administração do municipio de Setubal doce Alberto bimentel (zo); às snnotaçãos o art o Setubal do Portugal antigo € moilerno, do cr Aonuel Mia Portel, driero moderno, do logo Setubalense, uma das alorine da sur va OS artigos "6 estudos do sr. Jinqueiro, outro dis” 

    

  

  

  

    

  

  

  

  

   

  

  

    

  

  

  

  

  

    

  

   

Na Gasçta- Soluialente 1% 34 de 17 de outro de 157, folhetim do ar. Gabriel Pereira, as do 6x É ari E SE Castilho é da Camara e Setubal a respeito do monumento de nona 
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tincio: poeta 6 archeologo de Setubel ( publica- des no Areicologo; é mramaças ruir bica. fas impressionistas de escriptores ilustres porte: Buezes e extrângéiros. Entre estes ultimos Citare” mos o principe de Lichnowsky a pag. 23 du ts jiseção do seu livro Portugal em 185704 — Henar Lokveaue no seu livro interessantisemio Custoiy 2/ Portugais ornado de riquissimas estampase ele Oswal! Crawlord a pag. 277 do seu livrar fo moso Link — té vol. pag. 341 a 344 escrevendo à suá viagem de Setubal à Comporta, Ho nei, Foo seripror da visinha espanha tr. Madeno mande y Goncalez no Portugal Conternpore. sonde de Carnarvon no Portugal and Mire “os o napss esc ipoves = Ol seira Martins. (Hist, de Port. L pago qi), Alberto Pimentel (o qu oia Dad ag 25 96) sr. Gabriel Pereira em numerosos ar Ugos: Amplio de Oliveira, poeta Setubalense, nos Canticos Satinos; ho de Almeida, sos Gatos nº 34;— Alexandre Herculano A Árrabida (nas Poesias); o sr. Bulhião Pato == rt. Bo ns Áries e Letiras — 1852; e muitos outros, De Setubal raro aparecem photographias ve” peesentando qualquer” dos tão fespie mas da cidade é 

  

  

  

  

      

    

           
  

  

   

  

    

      

uissimo museu. Apenas um p| togranho all re. sidente o sr. ira bembueh de Figueiredo, temou Er em publicação, por acsignatura vma serie de photographias de Setubal, Essa biicação interessante suspendeu-se porés. Par 
       

    

falta de favor do público, que em Setubal é em fecal mut.o alheio a estas questões artsticas é itterarias, é hoje não «e encontram fscilmente, Sssas mesimas reprodueções dos monumentos é panorâmas da formosa cidade saum À Quinta da Fera, tem uma casa de habitação gaste, no estslo da entiga habitação portuguçis, ma “varanda com arcos, larga escada de podes pára 6 terreiro de entrada, e teparada do fail gom porta sobre à avinhoga, uma pequena gamer profanada, onde ainda se veem Und ele Jos quadros de arúlejos azves, Esta azinhaga cuz fFemamente pitoresca orlada de olisaes e de so: breiros, atravessa sinuosa à vasta planura, denos minada à Varzca, que separa as duas estiadis ai desemboccar” na estrada: do Pinhal: Nove, a Palhaes, junto à uma outra opulenta quinto, der nominada dos Cyprestes, Os marcos de pedra que Se encontram 10 cabo d'esta azimhaga tem cscul pidas gs "espadas de São Th mi 

  

  

  

    
  

  

   

  

   

  

chéte e Aldegallega, Na estrada de Palhaes, em frente do palacio “a quinta dos Cyprestres, ha um bonito cruzcire, de diz ter sido reedificado em 1729. 0 portão, la quinta é tambem encimado por um brasão “armas, é o palacio tem capela anne. 
  

16 de Outubro. Ascensão a Palmella e visita ao castello. Partindo da baixa de Palmella, passa-se ela Ponte dAzenha junto á fazenda da Bezelga, Nas guardas da ponte ha as seguintes inseripções 

   

   
   ILIUS BRINCEPS, CORDIS AFFADILIS. HUMANOS OMIBUS, AMICUS. LUSITANICA, MODERATOR CRHÍNOS. HUNC. QvEN CENtiS, PONTEM INSPEÉTORE. FRANCISCO. TAVARES, ALMEIDA IEA IUESIT, 
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Armas de Palmella e por baixo : 
PALMELA, 

  

Do outro lado da ponte, ná cutra guarda, | 
MIATORES, ERGO, AM. FULO. IBUNT. PERPETUAEQUE, SECURITATIS, GRATIAM HAgERCT. NIAÇÃO MUNIGipAL. 

  

Passada à ponte, começa a subida pela abrupta encosta do elevada Cerro, sobre o qui Eampridio quasi debruçados sobre a abyamo ais grauicero cinas do antiquissimo castelo onde, nos prima. os tempos da monarehia portuguesa Movisnes. tabelecido a sua séde primactal 65 Spatharios ot denodados freires da nobilissima ordem. militar dê Santiago. j Vanos pela estrada nova; que só para sarsfação dos «is e torpês conlaios eleitorads se começos à construir, tem que porém até Hoje tento ade Possivel obter ge à sua conel são. Ha extensos ânços construidos, ceparados por barrocacs. 

  

Chega-se à villa de Palmela, junto ao chafariz Na vilia ha a egreja, construeção do tempo dê D. João V, onde recolheram os sinos da tipo E o. 
   

  

torre qua- drangular, algonias paredes derruidas, umaises pgitora aterrada nos entulhos e alguns Bellos azu= lejos em uma casa ou capella lateral, À actual Séteja matriz da invocação de 8. Pedro é vasta & de tres naves, é das suas torres avista-se um bello panorama. Além da egreja, o euliticio dos antigos Paços de Concelho é de bom aspecto, com su Jaranda sobre arcos, é ostenta ainda as armas concelhías. Hoje é a séde da philarmonica da 
À vila é muito populosa, alegre e sadia: Os ha- bitântes trabalhadores e activos, oscupami vê Eis geral da agricultura, Quasi todos tem seu lagar, sua farenda é seus pinhaes. E gente franca é alegre: na vila realisam se bélios arráines e pio cistões vistosas Vamos ao Gas resto de tantas é vandalismos 
Não nos occuparemos a descrevel o, sendo Fpenas nosso intuito fazer um esbeço das Impres. sões geraes, 
Estas mesmas ruinas, mitidamente exploradas. & enumerados, como base de investigações er eheologicas é historicas ainda dariam grosto tomo de interessantissimas noticias. Nejamos 6 panorama das ameias do velho Cas- tello que dominava toda a Estremadura na sua alterosa posição. Os horizontes que d'alli se des- gobrem são lindissimos, E' um dos mais formosos é encantadores panoramas que em minha vida te sho visto. Pelo Norte extende-se a vasta planua sté no “Tejo passando a vista pelas diversas ess tências de Rio Frio, Pinhal Novo, por entre às quaes serpeia a linha ferrea do Barre ro, era0 longe o Tejo, a capital com a ava casaria, e à serra de Cintra no exiremo horisente descoitinavel à tista desarmada, Para o norte extende se a pla ont da emo, E Samarem de onde 08d Bnães telegráphicos como né ant gas fogueiras ou almenaras de Palmelia são perfeitamente vistvels Para poente a longa crista de monticulos, co: ronda de pinheiros novos e distanciados é dos ântigos é pittorescos moinhos de vento, prolon: fase até d Quinta do Anjo, (com sugs grutdo Prehistorics), caminho de Azeitão. Dara o sul fest cumiada estende-se o profundo valle dos Barris, onde se avista o renque de fas junto ao fibeiro que corre para as azenhas é moinhos de agua da baixa de Pamel limitam O à poente a serra de S Luiz, p além da qual fica Azeitão, e mais ao longe à Serra da Arrabida cuja falda oposta désce até ao mar, Vela encosta abrupta que fica por baixo das ameias do castello v6-se serpeiar à estrada nova em si 208s é mais acima” caminho antigo, calcado ds famdes pedras, de pesssimo piso, a-melo a qual a um chafarie. Pela encosta abalxo ha umas tres ou quatro fabricas de tijolo é telha : — pequenas cabanas com seu terreiro. | á em baixo, so fundo da estrada algumas essitas, duas ou tres tabegmas « um bonito largo, ensombrado de arvoredo, onde passa a estrada que vai para Setubal, criada de bellas quintas, entre as quaes se avista Fela quê à£ extende até à outra estenda que vai entrar sor Setubal junio à Palhaes. Esta estrado, de nivel mais elevado, é coroada a nascente por montis culos de areia vermelha, cobertos de pinheiros Pegtenos ; do alto diessás elevações avista sie o lsgo panorama do Sado, do braço norte deste, que traz as aguas de Moura, a cidade de Setubal com a sha priça de touros, a egeeja de SoDor mingos, Bomfim, Brancânnes, é castello de 5. lippe + Para oeste à serra de'S, Luie, no sito da qual branqueja o Casal da Serra, e a. meia al tura a ermidinha branca de Santo Antonio da Serra, onde no dia do orapo se faz vistoso ars taial, o casal da Bella Vista é os antigos conveno tos arruinados de S. Paulo e dos Capuchos, Por todas estas regiões alastramse as vinhos, às hortás, os pomares os montados extensos, os pinhaes, “A mais variada arborização : as mogi as, às vimes Mexuosos, es marmeleiros, as 0 veiras, os sobreiros, os pinheiros, às romahaeiras, Os. cannaviges e os laranjaes. Nenhum gado de avista nas planuras ; só algumas cabras nós mon= = tes, 4 o sul vê-se a grande « formosa bacia do Sado; a cidado de Setubal com suas lindas torres € cam panarios, e na outra margem os areises de “Troia, onde pacientes investigadores tem recolhido pres giosos vestígio» de uma povoação Romarias Cr briga, a respeito da quel 0 sábio archeologo cx trangeiro Emilio Hubner nos deixou eruditas no 
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noticias, e que foi detidamente estudada pela So- 
Cleo dr leoogica Lusitana, eme cujospees 
timosos membros se destacava o antiquário setu- 
balense conego Manuel da Gama Xaro, 

Na antiga egreja do castelo, o templo dos frei: 
res, ha ainda 4 sinos, grandes, o de São Thingo 
E da Senhora da Arinunciad, Este ultimo ch. 

1 à ser vendido pélo governo porém o povo de 
Poimeli appor-se violentamente à que, dali o 
tirassem. O portal é de um gothico puro, é deante 
dtélie yê-se à sepultura do celebre dr. Diogo de 

joúvela, que fot prior môr de Palmela 
O templo era revestido de azulejos, mas foram 

selvaticamente: arrancados ; só existem alli hoje 
das cimalhas para cima onde a mão destruidora 
não poude chegar. A" pórta da espelia do Sant 
Símo ha duas campas com inscrinções em [ormo- 
sos Caracteres goticos, com à data de 1:69: Uma 
é a sepultura de Pedro Lopes de Goes, fidalgo 
da casa do mesire de Santiago, duque de Coim- 
Sa, io natural de D. João l” No meio do era, 

iro da egreja ha Uma campa partida é em uma 
apela Jutéral ou colo, vê-se um maúsoleu de 
marmore da Arrabida, contendo ossadas, e cuja 
tampa está partida é levantada, Diz-se que este 
mausojeu encerta os ossos de D. Jorge, filho de 
D, João 11 e último mestre da Ordem. () 

convento ficou completamente destruido, re. 
duzido a paredes cslcinadas pelo fogo. Nada alli 
faltou: — roubos, violencias, incendios que tudo 
Tetarany é destruiram. As portas do refeitorio fo- 
Fam para o palacio dá Pena, É 

Antigamente, no dia de S. Thiago, havia grande. 
festa no castello, Ainda hoje vão alli bailar e can 
tar, nas csplanadas, no sabbado de Aleluia, os ra 
pades é raparigas de Palmclla 

  

  

   

  

  

  

Victor Ribei 
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UMA VALSA DE STRAUSS 
conlsido do numero 831 

No dia immediato, no levantar-se o grão duque, 
pediu q. senhor de” Eberadorf ao seu soberano 
permissão para casar-se com à senhora de Fran, 
Kenthal, e Um emprego fóra dos seus estados ; & 
quatro dias depois, verificado o casamento dein- 
te de toda à Goro, pariu Fraderco com ama 
ommissão especial para 5, Petersburgo, levando 
Comigo sua mulher e as suas credenciaos. 

  

O anno seguinte foi fecundissimo em acontes 
cimentos importantes para a cidade de F... O 
casamento do principe herdeiro com uma prin- 
ceza de sa» deu logar a grandes festejos é é fun- 
dação de uma ordem de mérito civil, que pós em 
inquietação todos os conselheiros do ducado, O 
méstre de capelia da córie fugiu com u prima 
dona, do ão duque, causando enormisido ss, 
candalo. O monteiro” mór cabiu da graça de sua 
alteza por ter dicto que Napoleão erá homem de 
rénio; e a senhora de Wolkenstein ashava-se 
ravemente enieema de um mal desconhesido par 
a os médicos do grão duque ; alguns opinavam que se Consuipara no, castmento, do, senhor de 
Ebersdorf, porque depois da cerimonia foi ata: 
guda de contulõês que duraram tes horas e de 
uma febre quas; incessante que a obrigaram a es- jar de eus sia sentamos: é como depois deste 
tempo continhava a sofirer crueis ataques de ner- 
v9s, em que levava a mão ao coração, querendo 
s$sânea.o com gesrculações delirantes e contul- 
sivas, julgaram os facultativos que o mal procê- 
dia de uma Extea sentado de led tor. 
mento que a pobre senhora oceultava no peito. 
Desde logo lhe foram prohibidas quasi todas as 
diversões em que podia receber alguma commo- 
são, e muito particularmente a da valsa, por ha- 
Serie achado quasi à morte depeis de ba que 
ansou no casamento do principe. 
Decorrido um anno, como de disse, tornou a 

esfectuar-se o grande baile de S. Silvestre, ao 
qual concorria toda a cónte,o Frederico de Ebers- 
doi é sua esposa, chegados havia tres dias d 
Sa Prrerburda Ola Eni prebiada qe num 
ca, seve que ficar na cama, onde a grá duqueza, 
antes de passar aos salões, lhe encheu de beijos 
à preciosa fronte cabida irum somno profundo. 

Uma harmoniosa e animada valsa convidava os 
pares mais brilhantes da cónte, e o senhor de 

  

  

  

  

  

  

  

   A, lar genealogica retoque D. Jar deter a em se testamento ser cnterrado em almalia, a ão ao sabe em que logar o jepoltaram mem appaecos Cof ele demos le pasecen: fo pa! 

  

O OCCIDENTE 27 
  

    

  

Ebersdorf aguardava impaciente que o grão dur 
er anaste de demonitiar o famoso pláno de 
dus, Escada nos coelhos que projectava, para cór- 
doe chésear o seu par, quando de repente se no. 
et um movimento geral: a musica interrompeu» 
Te parou a dansa, homens e mulheres agrupa- 
im Be e. no meio desta confusão viu-se appa- 
a ma múlher vestida de brânco que, atraves. 
Ledo o então, se dirigiu ao senhor de Ebersdorf 
“lhe disse com vor doce é encantadora; 

Nfrederico vem valsar: valsaremos juntos esta 

Eontilial foi só o que o conde pôde articular, 
afastando-se, coro nssombrado, de ver um espe- 
tro deante de st. 

“por Deus, senhor conde; 
«ua altera que examinava, atentamente, a se- 
Nhiora de Wolkenstein, no a conteárie, faça o 
Que alia quizer, porque tea necorda fode matál a: 
está a dormir, 

Frederico era immovel a contemplar aquella 
phantasma que se lhe apresentava como uma 
Data amarga recordação “do passado ; aquela 
perda crontura abstidi pela desgraça, arruinada 
elo sofiriniento ; Os seus grandes olhos azes 
Cómo atteahidos por um objécto invisivel a sua 
Segia. € majestosa Ironte onde parêciam extem 
Tas gras sombrias do anjo da mortes aquella 
Segulhosa Outilis que, branca, pallida, inanimada 
Coto uma bella estatua de marmore, vinha em 
Sei somno visitar o campo das suas antigis vito: 
“ass 06 ão sentir O gelo d'aquélla mão que lhe 
Epémava a sua, lhe parecia que túslo era um so- 
aRoruma ilusão, uma cousa horrivel. de mois 
pára ser verdade. ES 
Tem Frederico, repeuiu Oltilia; que esperas? 
O Conde seguiu-a machinalmente, é a valsa co- 

meçou, Leve Como O ar perfumado pelas flóres, 
Tanorasa” como uma sombra sahida dos tamulos, 
Unilia voava sobre o pavimento sem que nin- 
fem pudesse perceber o ruido dos seus passos. 

“Terminou a val a. 
daqui faz muito calor, vamos tomar ar, disse 

ellá, Sonduzindo Frederico é varanda principal, 
Goúde se viam os jardins do castelo. É 

“A qerra repousava debaixo do manto virginal 
da neve ao pailido resplandor da fria lua de in. 
Vero, que matizava de azulada sombras aquelia 
Yeenciota magnilicencia; tudo calava no céo é na 
hsm até o vento dormia sobre Os ramos desfo- 
Miados das arvores, sem que a natureza exhalasse 
Wa suspiro sequer para revelar a sua melancholia. 

“Que profunda tranquilidade reina n'estes 
tios? disse Otília, fazendo sentar Ebersdorf a seu 
Jão: Vês, Frederico, aquelles saigueiros solita- 
tios 4 bora do lago ? E não ouves Desdemona e 
Ophelia que choram à sua sombra? Al! Eredo 
Mito, eu tambem tenho chorado, tenho chorado 
Qúrênte um anno ! também tenho sofírido! Mas 
não era necesario sofrer para comprar a oct 
Gado que poso meste momento? Que sublime 
doca a iciunde | Em minha dor, Frederico, 
falo has? amaldiçoei Deus... e agora sou di- 
Casal Deus entrou na minha alma como uma tor- 
Tente de deslumbrante luz. Sana religião do 
fmor | Prostroime deante de th, e em tuas aras 
Gago as celestes coros dos anjos, é vejo às portas 
da vida eterna abértas para mil... 
meu bem! põe a mão no meu cor 
Cite coração que estava tão doente? Jançava-se 
Sempre pára, tis mas tu estavas muito longe! 
dora... oh! agora está tranquilo, porque já 
eitás a meu lado 

+ iseravel insensato! exclamou o conde e 
uecendo na violencia da desesperação às precau- 

Sue guto”) tudo se acabou à mia felc- 
jade, 0 meu porvir, a minha vida! perdidos, per. 
dos para sempre? tudo, sacrificado 0 infame 
orgulho | 

  

  

  

  

disse o medico de 
  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

   

  

“Orgulho! repetia Ottlia paúsadamente.... por 
alte tanto tenho sofirido o orgulho. e depois 
às ciumes ! Sim, Frederico, os ciumes devoravam- 
Snes porque dansastes com ella Z não vias que me 
Tespedaçavas o coração ? E as rosas que me des- 
te? onde estão ? AhI parece me que ainda respiro. 
Vieu alento perfumado ! E aquelle beijo! Frede 
ico, negar-te eu aquelle beijo ! Se soubesses o 

Dize-me Frederico, amas Henri 
me + amaste-la alguma vez ? 

  

  

  «E a mim, amaste-me sempre ? 
údiais que a minha vida, respondeu, oceultando 

o rosto entre as mãos. 
“Que futuro de amor é felicidade se abre para 

nósbexclamou Oltilia; sim, atravessaremos à vida, 
apoiados um no outro... Meu Deus, quanto sou 
teliz agora | é 

csssou de falar, deixando cair a cabeça no 
peito do conde: os labios agitavam-se-lhe branda- 
mente, posto que nenhuma palavra se lhe owy 

  

   

RR song ed e to A aa 
geram valsa Vl Stráuss; então levantando se 
JE ei manda ço so do Ear 
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mou Frederico fóra de si, estreitando a ao peito! 
e seliando-lhe os labios com apaixonados beijos. e ao Es de bacia de Or ape ad eae ietâment di bo 3 
Ei ass qm imo, 

aceordaste l'a | É o a 

  

  

    
  

  

  

  

        

    

    
  

  

    

     

  

“Passou o. perigo, disse o doutor; já ninguem 
a despertando RRiai o 

Frans 
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METEOROLOGIA 
Seteiro de 1908 

Observações diarias 
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Gio ist 
CHRONICA METEOROLOGICA 

Algumas chuvas cahiram no reino, de 1t a 13, 
sobretodo no norte do pais. Em 1a, à chuva ol 
de Gorro no Gerez e de 3or% no Porto. Em. 
Vianha do Castello é outros pontos da provincia. 
de “Traz-os Montes às chuvas torrênciaes produ- 
2iram inundações a partir de 15 e com viração do. 
vento para o quadrante NE, aumentou sensivel 
mente a temperatura, que subiu um pouco acima 
do, normal, conservândo-se sempre a este nivel 
até 20, com pressão relativamente ulta (max. em 
2o: q0be=,4) 

  

  

  

  

Mecelenos e agradecemos : 

    

“Annuário da Unicersidado de Cowmnbr 
etivo de 1901-1908 — Cotmbra — Imprensa da 
versidade — 190) 

Logo no principio do, anno nos visitou o livro à 
que hoje. temos. ensejo do nos referir, Divide-so elle. 
tres secções, pelas quaes se distribuem as male- 
rias da segulute forma: E 

11 -— Calendario ecelosiastico cacademico — Oração. 
de Sapíentia pelo de, José Joaquim Fernandes Vaz, 
“lecano de direito — Allocução do E.» Reitor Cor- 
respondencia co a miveigado Gio: 

UE Universidade do Lisboa — Coimbra = sur. 
mula historica — Itelação dos reitores desdo 1397 até 
ão. fim do seculo xax — Idem dos reformadores é vi- 
Eitadores— Relação dos doutores grnduados durante 
o seculo xix — Diversos mappas, elo. 

  

   

  

  

  

   

     



  
        

  

— Pessoal universitario, ele, eto, — Por este resumio se pode avaliar do interesse do. livro, deliciosamente ilustrado com uma photogra pla os edificios ersidade, São mui to apreciaveis a sumíula bistorica do antigo estabe-. 
lecimento literario portugues, que conta já 13 nus, repatândo-se a fundação eim Lisboa no anno de 1290. Egualiiente enriosas sto a relação dos rei rés, em que so oncontram preciosas Indicações a dos reformadores e visiladores é a dos doutores gradita- “los no seculo six. 

        

  

  

         

Casa com duas portas é má do guardar — Co- média em rerso.em à aclos de Cnlderim de la Barca, Mecomadada á acena portuguesa por Francisco Sirrã “adição — Lisboa 1901 
Esta segunda edição da versão portogueza da co-| lebre comedia hespanhola vem pracedida dos juizos 

  

   

  

     
       

criticos de Pinheiro Chagas é Julio Gis 
“e cartas do ministro de Hespanha Fem - Rios, duque de la Torre, José de Si E de várias apreciações da imprensa periodica. E, poiss 

  

úbra já julgada por ilustres eseriptores aquela dê 
que hoje noticiamos o aparecimento da sua segun- da edição; & os juízos formulados não podem ser vem tais lisongeiros para o sr. Francisco Serra, nem 
mais justos para com o merecimento do trabalho. Cal- 
dleron de a Barca 6 indubitavelmente um dos maio: 
tes poetas do reino visinho, de linguagem Iyrica,. 
apaixonada, colorida e veliciente. Todos esses bri. 
Jantes predicados seintilam na tralueção portugue-. 
2a. À formosa comedia ravola o maravilhoso enge- 
ao do. poeta hespasihol, com as mil complicações, peripécias, é intersssantos situações, que a tornam um modelo no genero. 

Vem aínda nfeste volume uma peça em tres actos 
al do sr. Serra — À Mocidade de Nan alvares, 

ta Qual o auetor mostra o How conhecimento que tem da Jingua. patria, da sua harmoniosa versificação o “las exigencias da scena, que tanto impedem no dil- genero da literatura dramatica. 

  

   

  

  

    

  

Pro Jastitia por José Joaquim Fragoso — Tymo- arapla da casa Lusa-Franéeca Nova Gon =— 1508. m bitida edição, que faz Honra aos prélos de que 
salto, publicou o sr. José Joaquim Fragoso, de Diu, o pótma Pro Jusúlio, quê se compõe do prologo é dos cantos Cem contra um — Pastora transeaaliana. 
ql inimigos da pas — O fl art y Pro 
gressa = Pirata chinez = hos do Tupela — Mur- 
mução. 
“Em todas estas compósições vibra um intenso es- 

pirito de justiça despertado pela lua gigantesca do. 
que foi theatro a Aírica do Sul. O posta, que &e de- 
clara am simples amador do. rerso é da poesia, fa- 
gela com vetitmencia as atrocidades da guerra anglo- 
boer e dos russos contra os elias, Tnquestionavel. 

as poesias do sr. Fragoso revelam um estro 
inspirado e apto para composições de maior folego. 

    

  

  

   
REGATA LEIXÕES-CASCAES — O Yacur alias DES, M. à Ranma Di Ameuia 

VENCEDOI NA CORRIDA Di 1.4 CLASSE direitos de pre     
  

O DICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS | GTJ VICENTE 
Erancez, alemão, inglez, hespanhol, italiano e portuguez 

Por Jacintho Ignacio de Brito Rebello 

    
EM UM SÓ VOLUME 

Esto utiiscimo livro divigo-so em tros partes: 12 Tinta dus 
nunciações figuradas, — 8» É propriamente o texto do Diceio Um votome llsrado com os reratos do Poeta, de D, João He D. Sebas- base à lingua francez: ice geral ade de todas as palavras | tjão, Rainhas, D. Maria, D. Leonor. D. Catharina. Infantas D. Maria, dl ineo Luas eguiias da, respetiva traducção semp em frances que Za | tie, quadro o Casamento de El rei D. Manoel, Guitodia de Belem” dage do Diccionario, permittindo rasim a consulta rapid do temo de que'se | Guimarães, retrato de Garrett, Tumulo supposto do Gil Vicente, fac'similos, nine nbor a trndhcção, ele, 

  

    sas PrO- 
rio, tendo por     

               

    sta BA pasta a chao do Dicoionari o à iai o 
ao comb os à le dy Ta Já saiu do prelo e está à venda em lotas as livrarias e na b 
Cabe a Portugal a Honra de ter apresentado à Europa culta uma bra de fo grande aor | RR 

Largo do Poço Novo LISBOA 

importante para quem 

Premiado na 
O Universal de Paris 

de 4900 
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